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REPRESENTAÇÕES E LINGUAGENS NO ENSINO DA GEOGRAFIA

ele percorre o caminho de uma pesquisa semelhante à
que fazemos academicamente:

1) há um problema a desvendar: 'Acho que meu marido
tem uma amante, quero ter certeza" — o problema;

2) caminhos para o desvendamento: acompanhamento
dos passos do senhor Holiis; um trabalho de campo
com observações diretas; fotografias; refazimento
das observações de Hollis na área em que as águas
ora jorram, ora não; realização de entrevistas e con-
versas informais com as personagens diretamente
envolvidas com a problemática da água e a consulta
de arquivos — os procedimentos da pesquisa;

3) a descoberta da verdade e a impotência do indiví-
duo diante do poder estabelecido, mesmo após ter
descoberto os responsáveis pelo roubo de terras e
pelos desvios de águas para justificar a construção
de outra barragem — a realidade do capitalismo.

3. A questão da imagem

A imagem; no ensino de Geografia, geralmente é
empregada como mera ilustração. Mesmo que os auto-
res de um texto tenham integrado as figuras ao conteú-
do, o que nem sempre ocorre, elas não são utilizadas
no espaço escolar como complementação do texto ou
recurso de onde é possível extrair informações e pro-
mover a articulação com o conteúdo da escrita.

As imagens estão a invadir nossas casas, os painéis e
outdoorS) acompanhando-nos onde quer que estejamos.
Vivemos no mundo das imagens e-pouco sabemos sobre
elas. Como observá-las e corno interpretá-las? Às vezes,
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elas são tantas e passam tão rapidamente diante de nos-
sos olhos, que mal podemos vê-las e ter a oportunida-
de de selecioná-las com propriedade.

Elas . nos chegam jx>r meio de fotografias nos jor-
nais, com movimento nas propagandas de televisão e
nos filmes, mas há necessidade de/geograficãmente,
pensar o sentido que tais representações têmjpara a' for-
mação cultural cie professores e alunos. E estranho que
as escolas não promovam uma alfabetização relaciona-
da a imagens e sons, assim corno existe a alfabetização
cartográfica, como forma de entendimento do mundo.

Vamos dedicar-nos aqui à análise da imagem que
tem movimento e refletir sobre como ela pode ser
explorada em sala de aula, sem que sirva apenas para o
"consumo" das disciplinas escolares, isto é, seja usada
simplesmente como constatação daquilo de que se fala
ou do que está expresso na linguagem escrita.

A linguagem do cinema é uma produção cultural
que pode ser utilizada em sala de aula a fim de abrir
cada vez: mais horizontes intelectuais para a análise do
mundo, -'necessária à formação da criança e do jovem.
Para tanto, os professores precisam conhecer minima-
mente essa linguagem, que é muito rica porque integra
imagens em movimento: a expressão orai e corporal, a
cor, e tudcLje_mp_erado pelas trilhas musicais. A lingua-
gem cinematográfica é, com efeito, a integração de

Há professores que, ao selecionarem um filme i
ressante e proporem-no para que a classe assista a ele,
se vêem diante de uma situação perturbadora quando
os alunos lhes dirigem a seguinte pergunta: "Hoje não
vai haver aula de Geografia?"

Talvez seja possível levantar algumas hipóteses sobre as
razões da situação exposta: o filme está sendo apresentado
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porque o educador tem objetivos claros, definidos,
sobre a razão de seu uso em sala de aula e realizará
algum trabalho de reflexão sobre ele? Ou o filme será
passado e cada aluno} silenciosamente, fará sua apre-
ciação, sem que haja discussão a ele relacionada?

Para nós, geógrafos e professores de Geografia, o
filme tem importância porque pode servir de mediação
para o desenvolvimento das noções de tempo e de
espaço na abordagem dos problemas sociais, económi-
cos e políticos,

Milton José de Almeida faz a distinção entre o filme
como produção cultural e aquele usado didaticamente
na escola. Afirma que "o filme é produzido dentro de um
projeto artístico, cultural e de mercado •— um objeto da
cultura f ara ser consumido dentro da liberdade maior ou
menor do mercado. A cultura localiza-se num 'saberfazer3

e a escola num 'saber usar3, e nesse 'saber iisar restrito' des-
qualifica-se o educador, que vai ser sempre ^im instrumen-
tista descitualizado. Essa é uma das razões da separação
entre educação e cidnira" (1994, p. 7-8).

Almeida faz uma crítica contundente em relação às
imagens, afirmando mesmo que a grande maioria da
população está sendo hoje educada pelo viés das "ima-
gens e dos sons", pelo cinema e pelos programas de
televisão a que assistem mais do que pela linguagem
escrita. Resta para uma minoria da população o texto
escrito como referencial importante ao qual pode vol-
tar-se para refletir sobre ele e lê-lo novamente sempre
que queira. No entanto, se a maioria da população vive
ainda na cultura oral, está alijada dessas possibilidades.

Qual é a relação dos espectadores com o cinema?
Os movimentos sonorizados do cinema apresentam

forte grau de "realidade". O que se vê no cinema tem
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uma semelhança com o real, e às vezes, para a popula-
ção vinculada principalmente à cultura oral, as ima-
gens passam mensagens com uma configuração próxi-
ma da oralidade, o que explica em parte por que os
conteúdos das imagens são mais fortes para as pessoas
do que o conteúdo de um texto (Almeida, 1994).

As imagens sonorizadas do cinema também podem
lidar com espaços e tempos diferentes. Mesmo os fil-
mes comerciais podem trazer elementos para a reflexão
pedagógica, permitindo ao professor —• em nosso caso,
o de Geografia — realizar uma análise crítica do filme
como arte e como linguagem rica de conteúdos que,
embora sejam ficcionais, podem ter-se espelhado em
fatos reais ou na vasta literatura disponível.

David Harvey, em seu livro Condição pós-moderna
(1993), analisa dois filmes — B Iode runner e Asas do
desejo — à luz da visão geográfica, mostrando sua rela-
ção com um mundo pós-moderno e destacando a
compreensão e o entrelaçamento do tempo e do espa-

ço no níundo amai.
Esse mesmo autor, em entrevistas a geógrafos brasi-

leiros, fez uma proposta de cursos de Geografia funda-
mentada em filmes. Ela consistiria em

escolher um filme por semana, prover material cie apoio e
provocar a discussão a respeito. Um de meus flmes favori-
tos para ta! seria Chinatown, de Polanski, que trata da dis-
puta por água em Los Angeles, e que é baseado numa histó-
ria real. Você poderia estar ajudando as pessoas a expressar
melhor os flmes com um embasamento histórico e geográ-
fico, ao mesmo tempo em que a compreensão geográfica tam-
bém seria auxiliada (Harvey, 1995).

No filme de Roman Polanski, o processo de apro-
priação da terra pelos produtores, donos da cidade, por

Entrevista publicada, no
Boletim Paulista de Geografia,
São Paulo: AGB - São Paulo,
n. 74, p. 80-81,1996.
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meíos ilícitos pode ser cotejado com o que ocorre no
Brasil com a grilagem de terras, com a compra de sítios
e fazendas pequenas, a preços irrisórios, por capitalistas
que acabam com a pequena e média produção e intro-
duzem monoculturas, como se observa na atualidade
no que diz respeito à soja.

O filme pode provocar rica discussão entre profes-
sores e alunos e ensejar interessante produção didática
com base nas reflexões feitas.

Apesar de tratar-se de um filme que dá margem a
profundas reflexões sobre o tempo e o espaço e sobre o
cotidiano de uma época, Chinatown não consegue
transcender as condições contraditórias peculiares à
própria produção cinematográfica. Nesse sentido, afir-
ma David Harvey que o "cinema, é o fabricante e mani-
pulador supremo de imagens p am fins comerciais, e apro-
prio ato de usá-lo bem implica sempre na redução de com-
plexas histórias de vida cotidiana a. uma sequência, de
imagens projetadas numa tela. privada de profundidade"
(1993, p. 289).

Portanto, torna-se imprescindível que os filmes
penetrem no currículo das escolas superiores, formado-
ras de professores, e também nas escolas de ensino fun-
damental e médio, que precisam desenvolver o espíri-
to crítico e não aceitar tudo o que aparece no cinema
como verdade ou como real.

Professores e alunos devem ter em mente que o cine-
ma é um produto industrial no qual trabalham pessoas
que fazem partes específicas em determinado momento
da produção e não conhecem o todo do produto em pro-
cesso de fabricação. De acordo com Milton Almeida, "a
cultura, faz nascer e renascer o conhecimento, a sabedoria,
mostra novamente o antigo, demonstra o novo, o saber-fazer
dos homens. E sempre contemporânea do presente, até
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mesmo quando expõe o velho, a cultura que já foi" (1994,
p. 12-13).

O cinema, corno meio de comunicação de massa,
mantém forte relação com o universo da oralidade e
também se apresenta de forma contraditória. O culto
às imagens, característico da sociedade ocidental, tende
a apresentá-las como auto-suficientes, distanciando-as
do mundo real. Por conseguinte, tanto é possível cons-
truí-las para superar a objetividade do cotidiano como
inserir-nos apenas no mundo de representações, mui-
tas vezes sem significado, removendo a existência e até
mesmo impedindo a análise das relações sociais do
contexto espacial.

Jorge Luiz Barbosa diz acreditar "que o diálogo da
Geografia com o cinema é um mr-a-ser, capaz de contribuir

para superar a, nossa, condição de meros objetos das representa-
ções. E assim fazer as nossas salas de aula lugares de invenção
de novas e mais generosas ittopias" (Barbosa, 1999, p. 131).

4. Atividades

1) Utilizando-se das imagens de satélite em computador,
analisar a dinâmica atmosférica, por exemplo a che-
gada de uma frente fria ou o fenómeno do El Nino.

2) Definir com os alunos a proposição de um problema,
por exemplo a questão do destino e da reciclagem
do lixo, investigando pela internet as soluções,
mesmo que parciais, que vêm sendo dadas a esse
problema no Brasil e no mundo.

3) Procurar uma imagem de satélite de sua cidade e
tentar reconhecer elementos nela presentes, como
rios, plantações, centros urbanos, praça.
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4) A classe pode fazer uma pesquisa acerca de filmes
que versem sobre questões relativas a conflitos
escolares ou abordem problemas geográficos ou
ambientais, tendo as seguintes preocupações:

— seleçlo de um filme para ser assistido com toda a
classe;

— discussão do filme como obra de arte e como por-
tador de conteúdos escolares, enfatizando as pos-
síveis análises espaciais nele contidas, tanto explí-
citas como implícitas;

— síntese do filme, levantamento de questões sobre
ele como ficção e como portador de linguagens
que se integram e as semelhanças percebidas com
fatos da vida real;

- ampliação da reflexão com a leitura de um ou mais
textos que versem sobre o tema central da película.

5) Levantamento de filmes que possam ser analisa-
dos por crianças e pré-adolescentes, a fim de
ampliar os recursos didáticos disponíveis nas escolas.
Cada aluno pode buscar um filme e elaborar uma
ficha para ele, em que conste:

- título;
— ano de produção;
- direçao;
- autor do roteiro;
— informação sobre a produção (se é de um país ou

se é co-produção);
- síntese do tema principal;
- personagens centrais e os respectivos papéis na trama.
5) Faça a leitura dos excertos da matéria publicada

no jornal Folha de S. Paulo sobre o filme Abril
despedaçado.

- Assista ao filme, que pode ser encontrado em lo-
cadora, e realize uma análise geográfica.
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• A interpretação do filme realizada pelo psicanalista
Jurandir Freire Costa é semelhante à que teria um
educador, um geógrafo? Discuta com sua classe as
semelhanças e diferenças existentes em cada um
dos casos.

í "Abril despedaçado tem o toque inconfundível dos" írabalhos anteriores de
Waiier Salles: excelência artística e delicadeza humana. O filme, baseado no

" romance homónimo de Ismail Kadaré (publicado no Brasil pela Companhia das,
l Letras),, traía dos crimes de honra comuns a culturas rurais. O cenário original
. da írarna, a Albânia, é transposto para o sertão nordestino e serve de matéria

às permanentes interrogações do diretor: por que a cegueira em relação ao
, próprio sofrimento e do sofrimento do outro? Por que consentimos na violência
se podemos ser solidários?

N[a tela, o assunto é o Brasil, mas ppderia ser os Bálcãs, o Oriente Médio,
o Afeganistão, a Caxemira, a Irlanda do "Norte ou qualquer região miserável
da América Latina, da Ásia ou da África.

Walter Salles parte da perplexidade freudiana corn, o mal-estar da cultura,
mas continua, por assim dizer, com Nlietzsche, ao teriíar ver as coisas como se

, fosse a primeira vez. Façamos uma ascese do conhecimento. Ponhamos entre
'.parênteses a camada de eslímulos, conforto, saberes e explicações que nos
* separam de algumas das mais rudimentares experiências. Quem sabe ali onde
; tudo é eséasso possamos ver melhor algo de nossa nudez primordial.

De onde a preferência por paisagens desoladas, vidas à margem, crianças
e naturezas brutas. A simplicidade, no filme, não é um maneirismo ésíéficò; é
a maneira de chegar mais rápido às primeiras perguntas. Os personagens, por

í isso, habitam um universo onde se 'fala de boca calada' e se age com senti-
mentos e gestos mínimos. Á câmara.ilumina ao máximo, essa pausa faz ver o
'mais' que brota do 'menos'.

Em uma cena, por exemplo, o garoto, ao observar a rnãe lavando a cami-
sa do irmão mocto, diz: 'Mancha de sangue não sai.' A pequena frase resume
e revela o fundamental da narrativa: o hábíío é a marca da maldade.

Abril despedaçado fala do Mal e da redenção. Mas de um Mal sem den-
íes ou garras... E um veneno capilar que invade as rotinas do que chamamos
hábito. Vivemos nos hábitos e. por fazermos da vida um hábito, nos tornamos-\ r ^ .— i ' r»_ ••*&*fz 'i ' " ', ~ i

fantoches da compulsão àYepeiiçcTo: Avicla^presVao hábito é, por certo, efi-
ciente. Mas de uma eficácia das moendas, por onde só entra cana e sai baga-

j-coKCríada, para'Jrdar com;o-mesmo^a,irodâ do, hábito, díahte do diverso,
1 emperra, se despedaça g^çeíde.î qrtejDs flu&g põem'em, marcha.
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No filme, a rnoríe em cascata não vem de impulsos assassinos, imprevisíveis
e desconirolados';' Vem do pacto com os mortos, da incansável obrigação

imposta aos vivos de pagarem uma dívida cuja-origem ignoram, mas que
devem considerar corno deles porque 'assim manda o hábito'..-,

Walier Salles pensa diferente. O sentido dos deveres éticos não pode con-
trariar o movimento da vida. O Bem nem é extra humano nem pode ser desu-
mano. Ele existe por nós e para nós. Um Bern reduzido aos automatismos do
hábito vai coníra o valor da existência que devia assegurar Corno afirmou
Dewey 'Cadq indivíduo que vem ao mUncfo é um novo começo.' Frear esse
curso para atender a nostalgia do^passado é fazer de rituais de rnorie imitação
da vida

O que nós leva a investir na vontade de viver é saber que nada é perma-
nente, que tudo pode ser refeito e que somos os artífices da nova construção
Os'hábitos breves são uma virtude prática porque recapitulam a história bem-
sucedida de algumas acões: os hábitos inertes são a vida ern airoso consigo,
apegada a seus próprios rastros ou ruínas.

Mudamos, logo somos, disse Bergson. E, porque mudamos, estamos sem-
pre escolhendo e fabricando outros futuros. A iradição é apenas a imagem do
mundo segundo a força e o falenío dos ancestrais. Fixá-la ern um esqueleto de
regras e princípios é despojar a vida de seu ímpeto criador. O bem da vida
esiá sempre on the road, sempre de passagem, sempre na áreq transicional
entre o 'não mais' e o 'não ainda'.

Walter Salles entendeu, isso. Ele -sabe que a Redenção da vida nunca está
onde o hábito a espera. É preciso, então, seguir em frente. É preciso ir aíé ser-
tões, favelas, exílios e infâncias sern rumo para mostrar como a vída se renova
corn o pouco que lhe resta. 'E no lugar do abandono, no qual quase nada é
cjado e quase tudo é retirado, que a vida usa o impensável e o improvável para
manter vivo seu último Dom, a esperança '-

Desse cinema poderíamos"dizer o que Mareei Reja disse de si mesmo: 'E
exj vía|o para conhecer a minha geografia/"

Fonte: COSTA, jurandir Freire. O último dom da vida. Folha de S. Paulo, São
Paulo, 28 ab;. 2002 Caderno Mais.
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